
ECONOMIA27
SEXTA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 2014 A GAZETA

O MAIOR DAS AMÉRICAS

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Maior das Américas, o
guindaste flutuante que
chegou ao Estado no últi-
mo domingo e ficou fun-
deado na barra em Vitória
járetornouaoRiodeJanei-
ro, onde permanecerá até
o final de agosto. No início
de setembro, o equipa-
mento virá para Barra do
Sahy, onde está sendo
construído o Estaleiro Ju-
rong Aracruz (EJA) e será
batizado.

No tempo em que o
guindaste permanecer no
Rio e também quando não
estiveremusopeloEJA,po-
deráseralugadoporoutros
estaleiros para a prestação
de serviçoespecífico, infor-
mou a diretora institucio-
nal da Jurong, Luciana
Sandri. Antes de qualquer
operação, no entanto, será
necessária a conclusão do
processo de registro, em
curso.
Fabricada no Japão pe-

la Japan Marine United
Corporation (JMU), a es-
trutura,queterábandeira
brasileira, custou US$ 80
milhões e demandou dois
anos para ser construída.

No EJA, será utilizada na
construção de na-
vios-sonda para o pré-sal
e na integração demódu-
losdeplataformasdo tipo
FPSO.
No Espírito Santo, pas-

sou por vistoria, um dos
procedimentos necessá-
rios à sua nacionalização.
Por ter sido importadopor
uma empresa localizada
no Estado, o produto teve
seuprocessodenacionali-
zação iniciado por aqui,
até para que os tributos
fossem recolhidos em ter-
ritório capixaba.
Segundo a diretora do

EJA, o guindaste poderia
ficar onde estava, mas o

custo seria mais alto do
que retornar ao Rio, onde
encontra-se atracado, até
a finalização do registro.

DRAGAGEM
O equipamento não foi

diretoparaoEJAporquea
dragagemno local emque
ficará, em área abrigada,
ainda não foi concluída. A
vindadoestaleiro aoEsta-
do e o seu retorno ao Rio
estavamdentro do que foi
planejado pela empresa,
explicou a executiva.
Oguindaste tem capaci-

dade para içamento de 3,6
miltoneladas,com140me-
tros(m)dealtura,110mde
comprimentoe46mdelar-

gura. São quatro ganchos
de 900 toneladas cada. A
estrutura chegou ao Brasil
em uma embarcação de
bandeira chinesa do tipo
semissubmersível. Devido
ao porte do navio e ao tipo
deoperação, a descarga foi
realizada na Baía de Gua-
nabara, noRio.
O EJA, que se encontra

em fase de obras, possui
contrato com Sete Brasil
para construção de sete
navios-sonda a serem
afretados pela Petrobras e
operados pelas noruegue-
sas Seadrill e Odjefell. O
casco da primeira sonda
chegará a Aracruz ainda
neste semestre.

DIVULGAÇÃO

Guindaste será usado no estaleiro em Aracruz, empreendimento em fase de obras que irá construir sete navios-sonda para a Petrobras

Manobra comguindaste
garante lucro à Jurong

Equipamento,que
retornouaoRio,poderá
seralugadopara
prestaçãodeserviços

ENERGIA

Risco de
faltar luz cai
a zero, diz
governo
O risco de faltar energia

elétrica para atender à de-
mandadasregiõesSudeste,
Centro-Oeste e Nordeste
nesteanocaiude2,5%para
zero, informouontemoCo-
mitê de Monitoramento do
Setor Elétrico (CMSE).
Aanálise levaemconsi-

deração a atual situação
dos reservatórios das hi-
drelétricas, a previsão de
chuvas para os próximos
meses e as termelétricas
em operação.
A melhora se deve às

chuvas registradas nas ba-
cias dos rios que abastecem
os reservatórios do Sudeste
e Centro-Oeste, onde estão
hidrelétricas responsáveis
por 70% da capacidade de
geração de energia no país.
De acordo com o CMSE,
choveu em junho o equiva-
lente a 102%damédia his-
tórica para o período nas
duas regiões.
A chuva, porém, não foi

suficienteparaelevarconsi-
deravelmenteoníveldesses
reservatórios, que conti-
nuam com o armazena-
mento abaixo do normal
paraessaépoca.NoNordes-
te, as chuvas ficaram em
42%damédia histórica.
Sudeste eCentro-Oeste

sofreramcomfaltadechu-
vasdoúltimoverão,quan-
doonormaléqueosreser-
vatórios das hidrelétricas
se recuperem com as chu-
vas mais intensas da épo-
ca.O que se viu, no entan-
to,foiumaquedaacentua-
da do armazenamento de
água, provocando temor
deumnovoracionamento
ainda em 2014 – um risco
que foi semprenegadope-
lo governo.

CAIXA FORTALECIDO

Governo federal teráR$15bilhões com “bondades”
Empresaspoderão
quitar de forma
antecipada suas
dívidas comoFisco

BRASÍLIA

O governo terá um re-
forçode caixa deR$15bi-
lhõesesteano, aopermitir
que empresas quitem an-
tecipadamente dívidas
parceladas com a Receita
Federal utilizando para is-
so seusprejuízos, algoque
atualmente não é permiti-
do.A conta inclui também
a reabertura do Refis,

aprovada pelo Congresso
no início deste ano, e cuja
arrecadação jáeraestima-
da emR$ 12,5 bilhões.
Essessãodoispontosda

longa Medida Provisória
651, editada ontem. Além
de regulamentar “bonda-
des” já anunciadas pelo
governo, como a prorro-
gação, em caráter perma-
nente,dadesoneraçãodas
folhassalariaiseavoltado
Reintegra,aMPregulaum
novo instrumento de apli-
cação financeira de longo
prazo, o Fundo de Índice,

dispensa o governo de co-
brar na Justiça dívidas do
FGTSdeatéR$20mileaté
autoriza a Casa daMoeda
a imprimir e doar cédulas
de dinheiro ao Haiti.
“Essas medidas dão

continuidade à nossa li-
nha de atuação, de buscar
a redução de custos pro-
dutivos, incentivar o fi-
nanciamento de longo
prazo, melhoria da segu-
rança jurídica”, disse o se-
cretário-executivo adjun-
to doMinistério da Fazen-
da, Dyogo Oliveira.
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Dyogo Oliveira: meta é
reduzir custo produtivo

Ele negou que o objeti-
vo central da MP seja for-
talecer o caixa - embora o
secretário da Receita Fe-
deral, Carlos Alberto Bar-
reto, tenha admitido que
há, de fato, um efeito so-
bre a arrecadação.

REFORÇO
O principal reforço fis-

cal deverá vir da quitação
antecipada de dívidas tri-
butárias mediante vanta-
gens – um mecanismo ao
qual o governo costuma
recorrer quando as recei-

tasestãoabaixodoespera-
do. Assim, as empresas fo-
ram convidadas a pagar
dívidas parceladas utili-
zando,paraisso,prejuízos
fiscais ou lucro negativo.
Mas, para ter acesso a

essa facilidade, elas terão
depagar30%dosaldopar-
celado emespécie.Os pre-
juízosaceitosnoprograma
sãoaqueles registradosaté
o dia 31 de dezembro de
2013 e declarados até 30
de junho de 2014. A “pro-
moção” vai até o dia 30 de
novembro.


